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Resumo 
A compreensão de que cultura causa sustentabilidade, há muito deixou de ser latente 
para as comunidades populares. Os indivíduos e grupos que ora lidam com as artes, a 
gastronomia, as festividades, a oralidade, entres outras vertentes do cotidiano, de um lugar, 
entendem que estes aspectos salvaguardam e alicerçam suas tradições, tanto quanto atraem 
HZ[LUKvUJPHZKL\T[\YPZTVLZWLJxÄJVLKL}[PTHX\HSPKHKLZVJPVLJVUTPJH7VY[HU[V
informar e disseminar estas lidas, diárias, que compõem uma territorialidade é primordial 
para alavancar as potencialidades de um lugar. Tanto quanto, utilizar como ferramenta de 
pertencimento a Educação Ambiental, está norteadora das ações em busca de um planeta 
THPZPN\HSP[mYPV1\Z[HTLU[L[LJLYLZ[H[LPH¶T\S[PMHJL[HKH¶KLH[P]PKHKLZX\LLU]VS]LT
VZ JVUOLJPTLU[VZHWYLUKPaHKVZ KL WLY[LUJPTLU[V KL \TH SVJHSPKHKL t ÄV JVUK\[VY KH
BIOMUSEOLOGIA, isto é: congregar, instrumentalizar e dinamizar, as perspectivas do 
território em seu viés identitário, informando e comunicando seu dia a dia, catalisando 
H\[VLZ[PTHJVTV[HTItTMVTLU[HUKVWVSx[PJHZWISPJHZLÄUHUsHZHVSVJHS
Astract
The understanding that culture causes sustainability has long ceased to be latent for poor 
communities. Individuals and groups who now deal with the arts, gastronomy, festivities, 
orality, among other aspects of everyday life, of a place, understand that these aspects 
ZHMLN\HYKHUK\UKLYWPU [OLPY [YHKP[PVUZHZT\JOHZH[[YHJ[ [OL [YLUKZVMHZWLJPÄJRPUKVM
tourism, of high socioeconomic quality. Therefore, informing and disseminating these daily 
WYHJ[PJLZ[OH[THRL\WH[LYYP[VY `PZLZZLU[PHS[V[YPNNLY[OLWV[LU[PHSP[PLZVMHWSHJL(ZT\JO
as using Environmental Education as a way to lead to a sense of belonging, is guiding the 
HJ[PVUZPUW\YZ\P[VMTVYL^VYSKLX\P[ `,_HJ[S`^LH]PUN[OPZ¶T\S[PMHJL[LK^LIVMHJ[P]P[PLZ
[OH[PU]VS]LSLHYUPUNRUV^SLKNLVMILSVUNPUNVMHWSHJLPZ[OLIHJRIVULVM)064<:,636.@
[OH[ PZ [V ZH`! [V NH[OLY PTWSLTLU[ HUK THRL K`UHTPJ [OL WYVZWLJ[Z VM [OL [LYYP[VY` PU
its identity, informing and communicating its day to day, catalyzing self-esteem, also by 
WYVTV[PUNW\ISPJWVSPJPLZHUKÄUHUJLZ[V[OLWSHJL
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)PVT\ZLVSVNPH,K\JHsqV(TIPLU[HS7H[YPTUPV*\S[\YHS:\Z[LU[HIPSPKHKL
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Salvaguardas de 
Territorialidades
 
“Eles ergueram a Torre de Babel
Para escalar o Céu
Mas, Deus não estava lá!
Estava ali mesmo, entre eles,
Ajudando a construir a torre”.
Mário QUINTANA
Quando falamos de solidariedade, deixa-
mos de falar de amparo, e sim, passamos 
nJVUNY\vUJPHKVTHULQHYVH[VKLPUJLU[P-
var as interdependências dos seres huma-
nos e suas identidades, referentes às suas 
contrapartidas e/ou envolvimento com os 
HTIPLU[LZLTX\L]P]LTV\ZLQHVJVYYL
partilha de experiências e ações cogniti-
vas que perpassam o entendimento e au-
xílio cooperativo ao outro.
5LZ[LZHZWLJ[VZHBIOMUSEOLOGIA traz 
LTZL\HYJHIV\sV[tJUPJHZL[LJUVSVNPHZ
LTKP]LYZHZmYLHZKVZHILYJPLU[xÄJVT\-
ZLVSVNPH IPVSVNPH NLVNYHÄH LJVUVTPH
HU[YVWVSVNPH JPvUJPHZ WVSx[PJHZ L L[J"
KPM\UKPUKV L HQ\Z[HUKV TL[VKVSVNPHZ nZ
necessidades oriundas das demandas 
locais, e consubstanciando-se nas fontes 
JVYYLSH[HZ HVZ KP]LYZPÄJHKVZ ZHILYLZ L
MHaLYLZKHJVT\UPKHKL5LZZLKPHWHZqV
a Biomuseologia vai criando, assim, um 
cluster de informações capacitado a am-
WSVIVQVKLHsLZX\LWVZZHT¸ZHJPHYHZ
ZLKLZ¹SVJHPZJVTHZILULÄJPLZKHLTHU-
cipação sustentável e da democratização 
dos conhecimentos (epistemológico e em-
pírico), tanto quanto o fortalecimento da 
organização coletiva e suas culturas, vi-
sando à preservação dos seus cotidianos.
Pois que, de acordo com o pensamento 
do escritor, francês, Antoine de :(05;-
,?<7i9@, ¸=VJv UqV WVKLYm ]P]LY ZLT
os outros, embora na maioria dos casos os 
outros possam viver sem você... Solidarie-
dade é horizontal: respeita a outra pessoa 
e aprende com o outro...”.
Cultura e meio ambiente são atmosferas 
X\L ZL JVTWSL[HT 5LZ[H YLSHsqV ZVJPL-
dade/natureza, uma enorme rede mul-
[PMHJL[mYPH t [LJPKH Q\U[V HVZ ÄVZ ZVJPV-
ambientais das esferas que perpassam 
o cotidiano de um lugar e seus inúmeros 
processos. A Biomuseologia engloba prá-
ticas de educação ambiental e vivencia 
os contextos de localidades tradicionais 
e envolve princípios epistemológicos e 
práticas empíricas no local, no que diz 
respeito aos patrimônios culturais, huma-
nos, históricos e naturais, com inúmeras 
relações e exterioridades no que tange ao 
alcance do patrimônio imaterial e material 
de um território.
Acreditamos que este espaço de experi-
vUJPHZ L L_[LUZqV LK\JH[P]H t \TH PT-
portante contribuição para a formação de 
Z\QLP[VZ JYx[PJVZ L JVTWYVTL[PKVZ JVT H
preservação da herança social, cultural, 
e deste modo, ambiental do lugar. Deve-
-se ressaltar que as práticas do cotidia-
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no não podem ser concebidas, apenas, 
como conteúdo condicionador de atitudes 
comportamentalistas, modismos e estere-
}[PWVZJVTVL_LTWSPÄJHKVZUHZZPTWSLZ
PUPJPH[P]HZJVU[LTWVYoULHZ6ZLSLTLU[VZ
cultura/natureza, aqui, encontram seu ver-
KHKLPYV]HSVYUH¸[VTHKHKLJVUZJPvUJPH¹
por parte de suas populações, sobre a 
complexa rede que os envolvem.
“... toda comunidade tem uma identi-
dade, feita do seu DNA patrimonial: ne-
nhum projeto de desenvolvimento pode 
ser levado adiante sem considerá-la. [...] 
Um processo de desenvolvimento, em 
nível local, não pode durar em longo e 
muito longo prazo, sem que se estabe-
leça um consenso forte e uma partici-
pação ativa do conjunto dos cidadãos” 
=(905,
5LZ[HWLYZWLJ[P]HH)PVT\ZLVSVNPHJVSV-
ca-se tanto como agente transmissora de 
cultura, quanto como mediadora de ex-
periências visuais e expositivas. As ações 
de salvaguarda, por sua vez, buscam uma 
abrangência interdisciplinar, multidiscipli-
UHY L [YHUZKPZJPWSPUHY H ÄT KL HSJHUsHY
uma ampliação em seu conceito cultural.
6JVUJLP[VLT]VNHt\THPUPJPH[P]HLT
busca desta popularização da consciên-
cia local, salvaguardando suas culturas 
tangíveis e intangíveis em territórios de 
pertencimento e cidadania. Diante disso, 
a cooptação da informação, a produção e 
divulgação destes saberes são de vital im-
portância para o desenvolvimento social, 
econômico e antropológico, gerando com 
as ações, mais e mais, preservação dos 
WH[YPTUPVZKP]LYZVZKVZS\NHYLZi]mSP-
KVZHSPLU[HYX\LILULÄJPHYHZWVW\SHsLZ
t JVTWYVTPZZV KV ,Z[HKV L KL ZL[VYLZ
distintos da sociedade civil, tanto quanto, 
ÄYTHY WHYJLYPHZ WHYH LUJVU[YHY ZVS\sLZ
às demandas sociais de comunidades tra-
dicionais.
A práxis da Educação 
Ambiental
 
5V [YH[VKHZX\LZ[LZ HTIPLU[HPZ H)PV-
museologia estabelece com a Educação 
Ambiental (EA) um diálogo que tem, no 
cerne das suas preocupações, a preser-
vação dos patrimônios naturais e culturais 
por meio da sensibilização e ação indivi-
dual e coletiva das comunidades acerca 
da estima do lugar, por seus habitantes. 
Essa iniciativa biomuseológica, quando 
cria os sistemas de informações apropria-
dos aos elementos de cada território, ofe-
rece ferramentas cognitivas para a práxis 
da educação ambiental que possibilitarão 
o protagonismo comunitário, a valorização 
da natureza e da cultura local.
iWVYKLTHPZZHIPKVX\LHYHJPVUHSPKHKL
humana, em muitas civilizações do plane-
ta, nem sempre agiu no sentido de pro-
TV]LYHOHYTVUPHLU[YLVZWV]VZiJLY[V
que as consequências desse comporta-
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mento tem gerado crises em sentidos am-
bientais, socioeconômicos, políticos e 
culturais que não podem ser solucionadas 
por meios puramente tecnológicos. Abor-
dar esses problemas apenas sob a ótica 
LJVS}NPJHtKLZJVUOLJLYKLMVYTHH[tPU-
gênua, a realidade impertinente que preci-
ZHTVZTVKPÄJHY5LZZLZLU[PKVZLMHaUL-
cessário a adoção de princípios e práticas 
multidisciplinares na sua constituição e in-
terdisciplinares na sua ação de modo que 
sensibilizem as pessoas a desenvolverem 
hábitos e valores que garantam a preser-
vação do patrimônio natural e cultural da 
humanidade.
5\TH WLYZWLJ[P]H KPHS}NPJH YLÅL_P]H L
atitudinal, a Biomuseologia alia-se a Edu-
JHsqV(TIPLU[HSWHYHKLZLU]VS]LYTt[V-
KVZ L [tJUPJHZ X\L Z\IZPKPLT VZ H[VYLZ
sociais para o fortalecimento da endógena 
comunitária e preservação dos patrimô-
nios materiais e imateriais. As relações 
dos indivíduos e da coletividade com am-
biente de suas vivências são consideradas 
como parte dos processos de transforma-
ção da atualidade, tendo em vista a forma-
sqV\THWVZ[\YHt[PJHKLWYLZLY]HsqVKH
natureza e da cultura na totalidade da vida 
societária. 
5LZZLWYPZTHKLHIVYKHNLTH,K\JHsqV
Ambiental está preocupada com a pressão 
exercida nos ecossistemas pelas ações 
humanas no processo de transformação 
L JYPHsqV KV LZWHsV JVTV [HTItT UH
KLZJVUZ[Y\sqVKL[LYYP[}YPVZ5VLSLUJV
das vertentes educacionais (sexual, para 
o trânsito, antidrogas, saúde etc.), nenhu-
ma tem um apelo tão premente e holístico 
quanto a EA pelo seu caráter integrado 
que permeia as raízes basilares das de-
THPZ¸LK\JHsLZ¹WHY[PUKVKLHsLZPUKP-
viduais que resultam em benefício comu-
UP[mYPV5VLU[HU[V9,0.6;( (p.62, 1994) 
HÄYTHX\L!
Educação ambiental por si só não resol-
verá os complexos problemas ambien-
tais planetários. No entanto ela pode 
PUÅ\PYKLJPZP]HTLU[LWHYH PZZVX\HUKV
forma cidadãos conscientes dos seus 
direitos e deveres. Tendo consciência 
e conhecimento da problemática global 
e atuando na sua comunidade, haverá 
uma mudança no sistema, que se não 
é de resultados imediatos, visíveis, tam-
bém não será sem efeitos concretos.
5LZZH [LU[H[P]H KL JVL_PZ[vUJPH UHZ MVY-
mas de intervir no meio, a comunida-
KL KL]L [YHUZWVY H ]PZqV ZPUJYt[PJH WHYH
\T JVUQ\U[V LSHIVYHKV WLSH TLKPHsqV
KH HsqV L KH YLÅL_qV ( YLZ\S[HU[L KLZ-
ZLWYVJLZZV[L}YPJVWYm[PJVtHWYm_PZKH
Educação Ambiental. “Essa por sua vez, 
parte das práticas sociais de uma comuni-
KHKLWHYHKLWVPZHVÄUHSKVWYVJLZZVH
ela retornar com uma nova visão, qualita-
[P]HTLU[L TVKPÄJHKH¹ 8<,096A W
2002). Em sua abordagem sistemática e 
transversal a EA une-se a Biomuseologia 
no intuito de proporcionar a mudança de 
valores e o aperfeiçoamento de habilida-
des e condições necessárias para obter 
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um equilíbrio entre os cidadãos e o meio 
onde vivem.
A interação Biomuseológica com a Edu-
cação Ambiental demanda, portanto, uma 
transformação social do mundo a partir 
do lugar, pela participação social. Esse 
processo educativo e emancipatório deve 
apontar para a construção de novas formas 
de relacionamentos e ações dos seres hu-
manos entre si e com os aspectos naturais 
e culturais, pautados na democratização do 
conhecimento e na valorização dos diver-
sos saberes. A dimensão ambiental, nesse 
caso, assume um caráter histórico-social, 
pois não visa apenas à transformação dos 
indivíduos em relação à natureza, mas de 
tudo que envolve a dinâmica da sociedade.
6 /VTLT UqV WVKL ZLY JVTWYLLUKPKV
fora de suas relações com o mundo, de 
]LaX\Lt\TZLYLTZP[\HsqVt[HTItT
um ser do trabalho e da transformação do 
T\UKV6/VTLTt\TZLYKHWYm_PZ"KH
HsqVLKH YLÅL_qV5LZ[HZ YLSHsLZJVT
VT\UKVH[YH]tZKLZ\HHsqVZVIYLLSL
o Homem se encontra marcado pelos re-
sultados de sua própria ação. Atuando, 
[YHUZMVYTH"[YHUZMVYTHUKVJYPH\THYLHSP-
dade que, por sua vez, envolvendo-o, con-
KPJPVUH Z\H MVYTH KL H[\HY 5qV Om WVY
isto mesmo, possibilidade de dicotomizar 
o Homem do mundo, pois que não existe 
\TZLTVV\[YV-9,09,W 
Por essa asseveração compreende-se a 
importância do agir das pessoas tendo 
como referencial o espaço do acontecer, 
inseridas no próprio contexto ou grupo 
social. A transformação da realidade atu-
HSU\TJLUmYPVHWYV_PTHKVKVKLZLQHKV
[HTItTYLX\LYHHY[PJ\SHsqVKVSVJHSJVT
o global, evidenciando o crescimento de 
pertencimento comunitário. Conhecendo 
o espaço e as tramas sociais que o cons-
titui, a sociedade torna-se crítica e empo-
KLYHKH KL Tt[VKVZ [tJUPJHZ L WYm[PJHZ
para realizar a vida de forma sensível e 
equânime.
Tecnologias Biomuseológicas
<TH KHZ [LJUVSVNPHZ )064<:,63Ô.0-
CAS, são as informações geradas pelas 
coleções diferenciadas, no que se refere 
ao modelo do seu acervo, que formam um 
sistema central, entretanto, dividido em 
partes distintas, mas que se completam 
UVIVQVKVZWYVJLZZVZ:qVLSHZ!H+VJ\-
mentação do Acervo Participativo (DAP), 
aonde as partes territoriais e de identida-
KLZPU[LYYLSHJPVUHKHZTHU[tTVZUJSLVZ
do Banco de Dados Informatizados, como 
[HTItT-xZPJVZ )+0-WVKLUKV ZLKL-
ZLQHYHJVSL[P]PKHKLPU[LYMLYPYLTUHZZ\HZ
coleções mediante as suas mudanças e 
KHZ H[TVZMLYHZ KL JHKH LZWLJPÄJPKHKL
=LY!;HILSHL
7YVWLZL JVT LZ[LZ HWVY[LZ H PKLU[PÄ-
cação e a semeadura de novos e tradicio-
nais processos de organizações, tendo por 
emblema o pensamento da territorialidade, 
Q\U[HTLU[L HVH\_xSPVKH,( ;HPZWYVJLZ-
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sos patrimoniais, ao serem abordados e 
YLZPNUPÄJHKVZ JH\ZHSTLU[L HJHYYL[HYqV
HWVY[L ÄUHUJLPYV HVZTVYHKVYLZKV SVJHS
por exemplo, aos setores do Bio e Eco 
;\YPZTVWVPZX\L PU[LYLZZHYmHLZ[LÄSqV
comercial, o valor cultural do produto dis-
WVUPIPSPaHKV PZ[V t H ]PZP[H H SVJHSPKHKLZ
tradicionais, possui aporte, considerado 
ZPNUPÄJH[P]VL[LT¸ ]HSVYUVTLYJHKV¹WVZ-
ZPIPSP[HUKV HZ Z\Z[LU[HIPSPKHKLZ SVJHPZ5V
que se refere ao crescimento humano de 
visitantes e moradores. Ambos, interessa-
dos em cultura tradicional, valoram, ainda, 
mais a experiência. Pois, a memória neste 
JHZVtTHU[LULKVYKLSLNHKVnZL\ZOHIP-
[HU[LZL]PZP[HU[LZL_[LYUVZX\LKLZLQHTV
conhecimento e a participação na cultura 
de populações tradicionais, e, desta forma 
contribuirão para a visibilidade local, no 
que tange as políticas públicas, voltadas ao 
mote territorial, viabilizando, deste modo, 
ÄUHUJPHTLU[VZX\LPU[LYLZZHTnLJVUVTPH
do lugar.  Essa ação ocorre sem deixar de 
considerar, que um indivíduo que possui o 
sentimento do pertencimento em contato 
com ambiente, visitado, não apenas ense-
QHYmHZZHS]HN\HYKHZZLYm[HTItTZLY]PKVY
da melhoria e da preservação do lugar!
Práxis: Vila do Rosado
 
   
6LZWHsVNLVNYmÄJVKH=PSHKV9VZHKVt
favorecido por suas belezas naturais devi-
COLEÇÃO ENTENDIMENTO COTIDIANOS
Cultural Formas de 
expressão, 
identidades
.YHɉ[P[LH[YV
gastronomia, 
rituais e etc.
Físico Local, espacial, 
territorial e/ou 
comunitário
Localidades 
de pertenci-
mento
Histórico Memória e 
preservação
Histórias, con-
tos e lendas
Econô-
mico
Condições de 
vida, trabalho e 
renda
Financeiro e 
L_[YHÄUHU-
ceiro
Passivo Demandas e 
Problemas
5LJLZZPKHKLZ
do dia a dia
Político Relações de 
poder (político, 
religioso e 
cultural)
Emancipação 
e participação 
política
Tabela 1. Série (inicial) das Inteligências do 
Acervo Participativo.
Coleção/
Núcleo
DESCRIPÇÃO QUESTÕES
0 0UZ[P[\PsLZ Promovem parcerias 
Q\U[VnZKLTHUKHZ
comunitárias? Ampliam 
a viabilidade dos 
trabalhos realizados na 
JVT\UPKHKL&0UJLU[P]H
a criatividade local?
00 0UKP]xK\VZ Qual a relação de 
H\[VLZ[PTHQ\U[VHV
território?  Como se dá 
a relação dos persona-
gens de pertencimento 
no local?
000 Aspectos 
Históricos
Reforça a identidade 
J\S[\YHSKVS\NHY&0UV]H
na informação voltada 
para seu patrimônio 
particular?
0= Cultura Re-
gional
i]HSVYPaHKH&;YHa
sustentabilidade?
= Recursos 
5H[\YHPZ
Preserva-se o ambiente 
natural? Há harmonia 
ambiental? 
=0 Potencia-
lidades e 
Problemas
Articula políticas 
públicas? Emancipa o 
cidadão?
Tabela 2.  Copilações e sugestões (iniciais) de 
pesquisas do Acervo Participativo.
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KVnWLJ\SPHYPKHKLIPVNLVNYmÄJHTHYJHKH
pelo encontro do bioma caatinga e o lito-
YHS0UZ[HSHKHLT\THmYLHKVYLSL]VWSHUV
e arenoso, no qual se dá a constante mi-
gração da areia proveniente da praia, a co-
munidade está no entorno de um comple-
xo de dunas móveis, constituindo lençóis 
KLHYLPHJVUOLJPKVZWVY¸+\UHZKV9VZH-
KV¹HStTKLV\[YHZ<UPKHKLZ.LVHTIPLU-
[HPZYLSL]HU[LZJVTVHZ-HStZPHZKVTVYYV
Rosado) e uma extensa zona de superfície 
de aplainamento, com relevo plano e reco-
berto pela vegetação de Caatinga, explica 
0YHJ`>(5+,93,@.L}NYHMHL[tJUPJHKV
0+,4(UHJVNLZ[qVKVWYVQL[VUH=PSHKV
Rosado).
6WVU[VJLU[YHSKLZ[HHsqVULZ[HTPJYVY-
YLNPqVLZWLJxÄJHtHIVYKHYHX\LZ[qVKH
sustentabilidade e dos patrimônios, por 
meio de uma metodologia, aonde as pes-
soas possam participar efetivamente do 
entendimento da realidade local. “Os ins-
trumentos e conteúdos para o aprendizado 
são aqueles que irão permitir maior coesão 
na unidade do sistema”:03=(
5LZ[L ZLU[PKV V 7YVQL[V )064<:,636-
.0( LZ[m ZLUKVKLZLU]VS]PKV UH=PSH KV
9VZHKV9PV.YHUKLKV5VY[L,Z[HKVIYH-
ZPSLPYVKH9LNPqV5VYKLZ[L5HSVJHSPKHKL
os processos de gestão cultural e pre-
servação do patrimônio-total perpassam 
o sentimento e percepção comunitária1. 
 =LY]xKLV!O[[W!^^ ^`V\[\ILJVT
^H[JO&]$HT9R<0O<
5LZ[HL_WLYPvUJPH[VKVZVZWYVJLZZVZZqV
HJVTWHUOHKVZKL WLZX\PZHZ L YLÅL_LZ
IPISPVNYmÄJHZ ]VS[HKHZ n WYLVJ\WHsqV L
criação de novas práticas, mecanismos 
e experiências no âmbito da tecnologia e 
gestão de espaços, que propiciem o de-
senvolvimento sustentável na localidade. 
1\Z[HTLU[LULZ[LJVU[L_[VHZ¸JVSLsLZ
WH[YPTVUPHPZ¹ ULZ[HWYVWVZ[H ZqV PU]LU-
tariadas e divulgadas, promovendo uma 
ligação entre os elementos envolvidos e 
sua originalidade, tornando-se um campo 
MtY[PSWHYHHJVUZJPLU[PaHsqVKHWVZZLKL
um patrimônio integral.
Para tais intentos, promoveu-se interação 
TLKPHU[L[tJUPJHZL_WVZPsLZPU[LYH[P]HZ
demonstrações, seminários, cursos, rodas 
de conversas, eventos culturais, mídias in-
terativas, programas visuais, entre outras) 
de aprendizado-ensino-aprendizado que 
proporcione bem estar das esferas envol-
vidas. Labor que se efetivou pela interação 
LPU[LYSVJ\sqVKVWY}WYPVWYVQL[VUVHY[P-
cular da sua metodologia que transcorre, 
transversalmente, toda a seu estrutura, ou 
ZLQH[VKHZHZH[P]PKHKLZ[tJUPJHZLZ[qVSP-
gadas de algum modo, pois assim, perce-
ILYLTVZ[HTItTVZH[VYLZLVZLZWHsVZ
patrimoniais. 
=HSLYLZZHS[HYX\LVNY\WVZVJPHSLTX\LZ-
tão possui, enquanto comunidade tradi-
cional, saberes, fazeres e leituras a respei-
to dos meios geradores, no âmago sócio 
organizacional, visões que são transmi-
[PKHZ [HTItT VYHSTLU[L nZ NLYHsLZ
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estabelecendo assim, o convívio com a 
diversidade e biodiversidade circundante. 
Portanto, a ideia dos procedimentos, aqui, 
t [YHsHY LZ[mNPVZ H[YH]tZ KVZ X\HPZ \TH
versão particular do território, contextua-
lize e valorize as relações patrimoniais nas 
comunidades locais, e sua conformidade 
com as perspectivas de sustentabilidade.
Ação continuada...
 
   
6Z [LJPKVZ ZVJPHPZ MVYTHKVZ H WHY[PY KL
ÄVZJVUQ\U[\YHPZYLHSPaHKVZH[YH]tZKHKP-
nâmica cultural na relação cotidiana com 
o meio ambiente, são desenvolvidos atra-
]tZKH Q\UsqVLU[YL PKLU[PKHKLJ\S[\YHS L
sensibilização ambiental. Destarte, os ele-
mentos cultura-natureza encontram seu 
]LYKHKLPYV]HSVYUH[VTHKHKLYLÅL_LZL
decisões, por parte de suas populações, 
sobre a complexa rede que os envolvem.
Porque o mundo se apresenta no caos 
das aparências e a única maneira em que 
podemos entender, desmembrar, analisar, 
compreender para agir com relação à con-
Q\U[\YHX\LUVZLUMYLU[HtHYYVTIHYLZZH
ZtYPLKLHWHYvUJPHZJVUNLSHKHZLVWHJHZ
com as únicas ferramentas que você tem: 
JVUJLP[VZ"PKLPHZ"WLUZHTLU[VZ(YYVTIm-
-la e voltar à superfície de uma situação ou 
JVUQ\U[\YHX\LLZ[m[LU[HUKVL_WSPJHY[LU-
KVMLP[VVKLZ]PVH[YH]tZKH[LVYPH:6=02
HW\K/(33
*HILUVZ LU[qV YLÅL[PY ZVIYL PKLPHZ L
experiências, em favor do redimensiona-
mento, em matizes propedêuticas de es-
pacialidades, por meio de desenhos com 
roteiro teórico-prático, que comporte as 
demandas e cenários do território, explici-
tadas nas lógicas positivas e\ou negativas 
das comunidades em voga.
(ZZPTH)064<:,636.0(LTZL\JVU-
Q\U[V WYm[PJV ¶ WH[YPTUPV" ZHS]HN\HYKH
sustentabilidade, acervo diferenciado, en-
[YLV\[YHZMLYYHTLU[HZ¶WVKLZLYKLÄUPKH
como modelo de instrumentalização a ser-
viço da satisfação das necessidades do 
lugar-presente, comprometendo-se com o 
futuro, com o aporte do seu passado em 
uma abordagem antropológica que visa 
HStTKHWY\KvUJPHnL_WHUZqVKVKPYLP[V
de escolha individual e coletivo, discor-
YLYU\TWHWLSTHPZH[P]VLU[YLPUKP]xK\VZ"
grupos e ambiente sustentáveis. Pressu-
põe-se, com este conceito, que o princípio 
do acesso equitativo aos bens culturais e 
naturais, que integram o espaço planetá-
rio, atenda as carências dos seus habitan-
tes, agora e sempre. 
Conforme 7,9,09( (2013, p. 28): 
“Com uma concepção ampla e con-
temporânea, as ações no âmbito do 
7H[YPTUPV *\S[\YHS ]vT \S[YHWHZZHUKV
a monumentalidade e mesmo a mate-
rialidade como parâmetro de proteção, 
para abranger os saberes, as práticas 
e as manifestações populares, garan-
tindo a preservação da memória dos 
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diferentes grupos sociais que compõem 
H ZVJPLKHKL IYHZPSLPYH 6 7H[YPTUPV
deixa de ser herdado para ser também 
estudado, discutido, compartilhado e 
YLP]PUKPJHKV" L KLZ[H MVYTH JVSVJHKV
no nível de abrangência devida, como 
direito à memória”.
Certamente, a fruição do patrimônio local 
na “territorialidade do acontecer histórico 
está sempre mudando, levando à criação e 
à recriação.” Pois, (...) “A força própria do 
lugar vem das ações menos pragmáticas e 
mais espontâneas” :(5;6: 5HZ
memórias, histórias e mitos que a comu-
UPKHKLN\HYKH Q\U[VnZHILKVYPHKLZL\Z
OHIP[HU[LZ5HZH[P]PKHKLZX\LWYVWVYJPV-
nam os diálogos entre a natureza local e 
Z\HZJ\S[\YHPZKPZ[PU[HZX\L Q\U[HZ LZ[H-
belecem a permuta solidária expressada 
por seus cidadãos ao longo do seu Tempo 
e Lugar. 
A comunidade tem que acreditar que 
pode contribuir para a mudança, para o 
TLPVKVJVTWYVTL[PTLU[VKHJVUÄHUsH
LKVJYLZJPTLU[VT\[\ViMmJPS MHaLY\T
T\ZL\THZtT\P[VKPMxJPSTHU[vSV]P]VL
atuante. A Museologia precisa estar mais 
atenta aos processos, ao envolvimento 
KHZ WLZZVHZ WVPZ t Hx X\L YLZPKL H Z\H
força e razão de existência. A Biomuseo-
SVNPH[YHUZMVYTHKPÄJ\SKHKLZLTVWVY[\UP-
dades, admite a mudança, a pedagogia do 
LYYVLHJVU[xU\HHWYLUKPaHNLTiPUJS\ZP-
]HLWYVTV]LHX\HSPÄJHsqVKHZJ\S[\YHZL
dos patrimônios.
Quiçá, alcancemos com esta pesquisa-
-ação, ao menos, o entendimento da di-
mensão patrimonial, da obra tecida ao 
longo das vivências comunitárias e nos 
cernes das suas ações cotidianas que 
geram sustentabilidade: Criando, de ou-
[YVTVKVUqV\TH¸[VYYLX\LJOLN\LHVZ
Jt\Z¹*VTVWYL]P\VUVZZVWVL[H4HYPV
8\PU[HUHTHZZPT¶JVTVJYLLTVZIPV-
T\ZL}SVNVZ¶\THs\KLKLmN\HWV[m]LS
ZLTLHUKVLJVT¸+L\Z¹JVUQ\U[HTLU[L
abençoando... Asè!
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
-0:*/,9 ; 7VKLYLZ SVJHPZ KLZLU]VS]PTLU[V L
gestão: introdução a uma agenda - marcos 
teóricos e avaliação. Rio de Janeiro: Casa 
KH8\HSPKHKL"
-9,09,7H\SV,_[LUZqVV\*VT\UPJHsqV&9PV
KL1HULPYV!7HaL;LYYH 
4(5+,3( 5LSZVU  *HY[H H >PUUPL 4HUKLSH
 
4*.(99@26JVU[L_[V+PUoTPJVKH0UMVYTH-
ção: Uma análise introdutória. Brasília, Bri-
quet de Lemos-Livros, 1999.
7,+9,09( 9P[H .LZ[qV KL 5V]HZ ;LJUVSVNPHZ
,K\JHJPVUHPZ =VS[HKHZ H 7YLZLY]HsqV KV
7H[YPTUPV3VJHS0U9L]PZ[H!)HOPH(UHSPZL
+HKVZ *PvUJPH 0UV]HsqVL;LJUVSVNPH
=5:HS]HKVY
7,+9,09(" 9P[H >(5+,93,@ -03/(" 0YHJ `
Biomuseologia: Educação Ambiental e 
Preservação de Patrimônios Tangíveis e 
0U[HUNx]LPZUH=PSHKV9VZHKV95000*65-
.9,::65(*065(3+,,+<*(h²6(4-
)0,5;(37HYHxIH
7,9,09( ,YmJSP[V *LU[YV *x]PJV *Y\a L :V\-
za: Memória Resistência e Sociabilidade 
5LNYH LT 3HNLZ ¶ :HU[H*H[HYPUH  
+PZZLY[HsqVKL4LZ[YHKV¶77.77*
¶<-:4:HU[H4HYPH¶9:
7633(2 4 4LT}YPH ,ZX\LJPTLU[V :PSvUJPV
Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol.2, 
nº 3, 1989.
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8<,096A (S]HTHY * ( 7Ym_PZ (TIPLU[HS L H
Educação Escolar. Tese de doutorado. Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
5VY[L<-95
9,0.6;(4HYJVZ68\Lt,K\JHsqV(TIPLU[HS
São Paulo: Brasiliense, 1994. 62 p. (Cole-
ção Primeiros Passos, n°. 292).
8<05;(5(4mYPV(U[VSVNPH7Vt[PJH,K.36)6
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:(5;6:4 ( 5H[\YLaH KV LZWHsV! ;tJUPJH L
Tempo. Razão e Emoção, EDUSP, S.P. 
2006.
:03=(,KH7H[YPTUPVL0KLU[PKHKL6Z+LZHÄVZ
do Turismo Cultural. Disponível em: http//
www.aguaforte.com.br/antropologia/peral-
ta.html. Acesso em 23/03/2014.
:03=(30UJS\ZqVKPMLYLUsHZLKLÄJPvUJPHZ",K\-
JHsqVL7S\YHSPKHKL:VJPVJ\S[\YHS!0UZ[P[\P-
sLZZ\QLP[VZLWVSx[PJHZWISPJHZ,+<--
BA, 2012.
:6=023P]7LUZHUKVJVT:[\HY[/HSS"*VT\UP-
cação com Estudos Culturais. EDUESF, 
2011.
;6<;(05 3 9LNPZ[YV KH4LT}YPH :VJPHS L PUZ-
titucional no lançamento da pedra funda-
TLU[HSKV0*0<-)(0U!7YLZLY]HsqVKVJ\-
mental: uma mensagem para o futuro, Ed. 
EDUFBA, 2012.
=(905,/\N\LZKL(ZYHxaLZKVM\[\YV!VWH[YP-
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=(905,/\N\LZKL6 S\NHYKHJVT\UPKHKLUV
T\ZL\!\TH[YVJHKLZLY]PsVZ0U[LY]LUsqV
HWYLZLU[HKHUV*VUNYLZZVKV0*640[HSPH-
UV=LYVUH
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